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A ORIGEM DAS OALLINHAS 

Interessando-nos mais, aquillo quo conhocomos melhor, pensamos 
devor fazer aqui, não a historia das gallinhas, o quo soria ultrnpas­
sar os limitos cl'um artigo, mas em poucas palavras, recordar a origem 
d'ollas e o quo foi escripto sobro este assumpto nos tempos antigos, 
assim como o papel extraordinario que muitas vezes representaram. 

Os naturalistas no que respeita á origem das gallinhas, não es­
tão todos de accordo. Buffon encontrou difficuldades: -:. Nas innu­
meras especies differentes de gallos, como podoriamos nôs remontar 
á raiz primitiva'? Os gallos sol vagens que vivem nos paizes quen­
tes da Asia, poderiam ser considerados como o tronco de geração 
de todos os gallos cl'estas regiões, mas como não oxiste nos nossos 
paizes temperados nenhuma ave selvagem que se assemelhe perfoita­
monte ás nossas gallinhas domesticas, não se sabe a qual das raças 
ou das variedades se devo dar a primazia., 

Segundo Darwin, devemos considerar a raça Asiatica do Ban­
kiva como a origem de nossas raças domesticas ou: ,:. ao menos como 
a fórma mais antiga o semelhante ás raças actuaes: o gallo do briga.:> 

Mao g-rndo as divergencias sobre o assumpto dessa origem, a 
maior parto dos Zoologos concordam om aclmittir que o gallo foi 
verdadeiramente domesticado na Europa, sô depois do VI soculo A. C. 
No entanto Milne-Edwardos escrevia, no rolatorio da Academia das 
Sciencias do Pariz, que o gallo vivia na Europa om tompos mui re­
motos; ossamontas dessa avo foram encontradas junto ás do rhi­
nocoronte o do grande Folis. Esta declaração foi confirmada polo 
professor Totlós quo desenterrou a ossamonta d'uma cabeça do gallo 
dos destroços quatemarios d'Osmutz, na Moravia, e num artigo pu­
blicado por ollo no Zoolo,r;iscltcr Gartcn traz, para a Europa Orien­
tal, a presença do gallo para o período torciario, o, para a Europa 
Occidontal, para o periodo quaternario. 

O pequeno numoro d'ossamontas doscoborto n'essa opocha não 
pormitte entretanto affirmar quo o gallo ora, no tempo do graudo 
Folis o com mensal do homem; mas antos, tinha sido, por um modo 
excopcional, transportado para ahi por elle. 

Não obstante isto, a maior parte dos autores t1·atando do ·.• Gal­
linhas :, dizem, com Darwin, que são originarias da Asia onde ainda 
se encontram em estado solvagom, como em Ceylão e na Birma­
uia, em Java o om diversas ilhas do Archipolago da Sonda, vindo 
ollas dos Gallus giganteus, G. Bankiva, G. Someratti, conhecidos 
dos tempos mais antigos, o dos quaos um grande numero d'autores 
da antiguidade se occuparam. 

Desse assumpto a Bíblia não so occnpa; só fala 110 pombo: 
mas o Koran, ensina-nos que, no paraíso do .Mahomot, as horas são 
marcadas polo canto do gallo e o Zond A vosta, livro sagrado dos 
Porsas, qu? o sonh_9r do mundo, Ornrnzd, na sua 1!iagnanima gono­
rosidado foz doaçao dessas avos aos humanos. hntrotanto, sondo 
assim, o~ Sybaritas, quo se tornaram conhocidos pel? sou ocio, não 
souberam apreciar esto presento porqno, em Syba1·1s, o gallo ora 
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bannido por causa do sou canto natural. Embora isso, este canto 
tinha, no dizer dos poetas da antiguidade, uma utilidade incontos­
ta vel: p1·0,·enir os amantes do clarear do dia. 

Cicoro não 01·a dessa opinão, numa carta ao sou amigo Atticus, 
ca ,·aliei l'O romano, escrevo ollo: ·.: Si o gallo canta ao despontar a 
aul'ora é um pouco como rlilctlanti e tam bom para mostrar o cui­
dado que ol\o tom na guarda do sou harem., 

Nessa época, os agoureiros e os aruspices, que prediziam o fu­
turo pela inspecção dos intestinos das suas victimas, prosagiavam 
tambom conformo o appetito que tinham os frangos sagrados, crea­
dos num templo especialmente parn este fim: maio1· era a fome 
mais pa!'ecia-lhcs o futuro côr do rosa. Com muita seriedade Plínio 
dizia: •• Ellcs commatHlam as legiões o decidem das victorias; pela 
bocca dos juízos fazem jnsti<.ia. > Esta figura sobrnnatural dada aos 
gallinacoos não impedia, cm todo caso, do achar a carne succulenta 
o do citar as leis sumptuarias do Sparta que autorizavam a servir 
na mesa um sô gallo do capooira. e!. Os frangos engordados a min­
gúo com leite, quando crescem, tornam-se deliciosos :, observa elle. 

,\ fé nossas JH'üdicçõos suporsticiosas durou pouco e Annibal gra­
coj a ,·a com o rei P1·usias LI, o qual cm vez do attonclor aos sous 
goneraes, pediu conselhos aos gallistas. 

Claudius Pulcher, antes da batalha naval de Drepano, tinha-os 
consultado mas, como ollos não comiam ao seu desejo para assegu­
rar-lho a ,·ictoria, mandou atirai-os ao mar: , Não querem comei·, 
quo lrnbam. , 

Varrão, um dos sabios mais extrnordinal'Íos do sou tempo, no 
dizer do Cicoro, pelos sous amplos conhocimentos oncyclopedicos, es­
c1·0,·eu no sou 1Jc rc 1·1tslfoa que, na quinta, a gallinha occupava ao 
principio um logar int'erior, para depois entrar no viveiro em com­
panhia dos tordos o dos pombos, das rolas e dos pavões, ao lado 
da coolhoira o da piscina. Tendo com ollas um cuidado ospocial, as 
destinadas ao consumo oram assim tratadas: depois de ter a1Ta11-
cado uma parto das pennas maio1·0s das azas, dava-se-lhos a comer, 
duas yezes por dia, massa do farinha do cevada, misturada com fa­
rinha elo linhaça diluída. Vinte o cinco dias depois d'esto trata­
mento as gallinhas estavam no ponto desejado. Querendo-se uma 
ospecio do pl'imoira qnaliclado, addicionava-se ao mingáo um vinho 
capitoso. 

Os aYicultol'os do então oram generosos: .'. Um casal ele pombos 
hom notados o do b<">a 1·ae;a, Ol'am comprados em Homa ao p1·0,:o do 
l.000 numinis , approximadalllonto -100)3000 do nossa moeda. 

Colulllolle, no sem intol'ossanto tratado - lendo-o admiramos-nos 
de qtw a agricultura tenha, desde o 1.0 soculo o rolativamonto ao 
tempo, foito tão pouco progrnsso, que mo perdoem os doutores em 
agronomia --- indica as qualidades que devom tor os bons gallos: 
·muito lasci\'os o sohorhos, o peito largo o musculoso; sem acanha­
mento algum; os mais ardentes ú reproducção doYom ser escolhidos; 
o nunw1·ó das unhas do cinco; a crista alta, encarnada côr do 
sangtw e direita; os olhos vermelhos ou denegridos; o bico curto, 
a gl'a,·ata oncarnada o omlwanquocicla, pendente como a barba d'um 
ancião; as asas fortes pal'ccondo-so a uns brac;os. Ainda que não 
sojam destinados a brigas e ú gloria dos triumphos, todavia apre­
cia-se nnm gallo a coragom o a audacia , . Ello constata que, com 
uma h<1m cuidada educac,\ão, os gallos do briga podem ser para o 
dono dum JH'odncto lucrnth·o, mas sondo oste producto um pouco 
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duvidoso, são preferidos os gallos e as gallinhas destinadas ao con­
sumo. Mostra-se oscandalisado d'um cazal do pombos ter custado 
4.000 numinis - (1:9208000 de nossa moeda): «mas, reflectindo, não 
será melhor despender suas rendas d'esto modo, do que erhpregal-as 
em caçadas no Phase ou nos banhados da Moetida para, na sua 
embriaguez, ter a satisfação de arrotar os passaras do G ange o elo 
Egypto'?» F1ala tambom do engordo dos capões dos quaos não se 
suprimia nada, a não ser os esporões cortados a forro quente; fecha­
vam-se elles em lagar obscuro numa caixa estreita eom duas aber­
turas por onde passava n'uma a cabeça, o noutra a cauda; assim 
alojadas eram alimentados com uma massa feita do farinha de ce­
vada. 

. Socrates egualmente, até corto ponto, apreciava as gallinhas, de­
clarando-nos: « Si aturo os gritos dellas é porque mo dão ovos o os 
de Xantippa, minha mulher, é porque mo dú filhos. :, 

O imperador Constantino deixou um oscripto tratando da galli­
nicultura no qual falla d'incubação artificial, isto no anuo 300 ! 

Não é somente na Europa que so occupavam das gallinhas: o 
Egypto, paiz do qual a civilização é, som duvida, a mais antiga das 
civilizações humanas, no tempo dos Pharaós, já possuia sous 11ta:m­
mals e fmning, ou fabricas de pintos. A dirocc;ão estava aos cuida­
dos dos sacerdotes d'Isis. Actualmento ainda existem estes fornos o 
um só dollos, segundo um relatorio ao sou governo, do Consul dos 
Estados-Unidos no Cairo, fornece, em tl'os mozos, 2:m.000 pintos. 

A China j ú tinha seus pa(~jan,r;s. 
No decorrer dos seculos os homens dedicaram sempre o mais 

vivo interesse á criação das avos domesticas. Citemos para me­
moria o adjutorio dado polos reis elo França Carlos VII, Francisco I, 
Henrique IV; os tt·abalhos elo physico italiano Giambatista Porta, 
inventor duma machina para incuba<,1ão a ar quonto, cuja invonc;ão 
quasi o levou a sor queimado vivo, accusado do feitiçaria. 'feria sido 
no entanto um justo castigo; pois não aconsolhava ollo para comer 
um ganso delicioso, a assal-o vivo o saboreai-o, com o coração ainda 
palpitante! 

Lombromos ainda o 1·ovorondo padre hospanhol ,Juan Gonzalez, 
cuja obra foi traduzida em francoz, no anno 1G0O, por Luc do la 
Porta; Reaumur auctor d'um tratado em 3 volumes intitulado «a 
arte do dar vida om qualquer epocha a avos domesticas de todas as 
espocies ,,, publicado em 174H; o abbado Copineau o outros muitos. 

Afim do não passar os limites marcados para este artigo termi­
naremos dizendo que o gallo não oxistia na Amarica, quando foi 
descoberta. Dizem quo os primeiros foram importados em 1535 por 
Federmann no Plat.eau de Bogotú e, no Drazil polos portuguozos. 
A Amarica do Sul conta hoje um grnnde num01·0 d'ollos. Um recen­
seamento feito, ha alguns annos, na Hopublica Argentina, para osso 
paiz sómente, marca approximadamonte lG.000.000. 

O antigo continente que forneceu o gallo {t Amm:ica rocobou 
d'olla o peru o o pato dn Barbaria (Attas Moschata L.) do qual om 
breve falaremos. 

An\)ré Goubet. 
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